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INTRODUÇÃO 

 

O trabalho em questão discute a importância das feiras livre para os pequenos municípios a 

partir duma analise socioeconômica. Ao longo da discussão em questão é abordado como as 

feiras livres influenciam no alavancar econômico e no desenvolvimento local das 

comunidades que elas interagem mesmo diante das contradições que estão diretamente 

associadas. 

A partir de uma discussão sobre o conceito de trabalho, o cerne da discussão é altamente 

geográfico, por ser através desse, que o espaço é socialmente produzido no modo de produção 

capitalista. Através da sobreposição do capital sobre o trabalho foi possível abarcar no debate 

como o trabalho precarizado influencia na dinâmica da informalidade, especialmente em 

pequenas cidades, interferindo de modo direto na produção do espaço, especialmente urbano.  

Para além das contradições espaciais inerentes ao capitalismo, foi abordado como uma nova 

perspectiva de desenvolvimento pode ser concebida a partir da análise sobre a importância 

para as economias locais por meio da circulação de capital e do escoamento da produção.  

Tomando como recorte espacial as feiras livres de Conceição do Coité-BA e a Feira de 

Saberes e Sabores da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS) centra-se o debate 

em torno do diferenciação entre uma feira convencional e outra de economia popular e 

solidária.  

 

 

 



MATERIAL E MÉTODOS  

Ao longo da produção do presente trabalho foram utilizados inúmeros métodos para a 

obtenção dos resultados. No que tange ao arcabouço teórico, um levantamento bibliográfico 

por meio de bibliotecas virtuais e livros físicos foi feito. Para, além disso, o uso dos 

mecanismos digitais foi de suma importância diante da pandemia da covid-19. Sendo de 

grande relevância o uso de imagens online por meio dos meios de comunicação oficiais dos 

locais estudados para uma maior compreensão dos principais conflitos do período pandêmico 

ou não.  

O uso de questionários digitais para compreender como a comunidade acadêmica e externa 

compreende a feira da UEFS e como a população coiteense entende a feira local e expressa 

suas opiniões teve grande relevância para analise de dados sobre a expressividade desse tipo 

de atividade econômica. 

 O uso de plataformas governamentais de institutos oficiais como o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) por meio da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – 

(PNAD) e do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA )através dos Boletins de 

Mercado de Trabalho foi de grande valia para uma maior compreensão do cenário 

macroeconômico do desemprego e da informalidade que consequentemente afeta as feiras 

estudadas e serviu como sustentação para as teorias abordadas ao longo do período de 

pesquisa. A indisponibilidade de contato direto com os trabalhadores, clientes e de circular 

pelos espaços por conta da pandemia, fez com que os elementos digitais fossem usados com 

muito mais densidade e critério nesse trabalho.   

 

 

RESULTADOS  

 

Com inicio da construção desse trabalho que culminou do Relatório Técnico Final, foi 

possível perceber como as feiras livres estão diretamente relacionadas com as desigualdades 

sociais frutos do capital. A partir duma análise sobre as reformas ultraliberais que 

consolidaram numa redução dos direitos trabalhistas sociais e que imbricaram diretamente os 

índices de desempregos e de informalidade o conceito de Neoliberalismo com base em 

Harvey (2008) foi de extrema importância para a discussão. Bem como a interpelação das tais 

reformas como os períodos de ascensão crise do capital a partir das Ondas de Kondratiev 

(1926). 

Dentre os conceitos abordados ao nesse escrito, cabe ressaltar as contribuições de Santos 

(1979) sobre os circuitos superior e inferior da economia que imbricam consideravelmente 



nos elementos das feiras livres enquanto formas de adaptação dos trabalhadores que estão no 

rodapé do meio técnico e informacional como também diz Mascarenhas (1991).  

A Importância da informalidade para a economia e o recorte das feiras para a circulação de 

capital e para a produção de renda e de trabalho são abordados por Coutinho (2006) e 

serviram como suporte para o que diz Buarque (1999) Martins (2002) e Lima (2014) no que 

tange ao desenvolvimento local e sua importância para uma melhor qualidade de vida da 

população.  

Por meio da representação espacial da feira livre de Conceição do Coité – BA, fundamentada 

nos questionários elaborados foi possível perceber a importância da mesma para a economia 

local, bem como o Estado por meio do poder público interfere na sua dinâmica e na relação 

urbana como um todo, casando com as falas de Corrêa (1988) e Marx e Engels (2014); 

Meszaros (1989), em como esse agente media os conflitos territoriais.  

A Feira de Saberes e Sabores enquanto representação duma grafia da economia popular e 

solidária interfere no campus universitário e fomenta um novo modelo de trabalho para os que 

ali vendem a exemplo do que diz Singer (2002).  

Ao longo do presente trabalho foi possível perceber como ambos os tipos de feiras fazem 

parte da “produção do espaço social/geográfico”, como argumenta Camacho (2010), afinal, o 

trabalho, seja ele informal ou não, media a relação sociedade e natureza e por meio dos seus 

conflitos e contradições a exemplo do que diz Smith (1988) sobre o desenvolvimento desigual 

e combinado que induz o processo de produção espacial.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A partir do presente trabalho, foi possível inferir como as feiras refletem diretamente sobre a 

vida das pessoas e sobre o espaço geográfico. É notório como grande parte do agentes estatais 

ainda concebem esse tipo de atividade como subalterna ou desorganizada, mesmo com a 

informalidade, representando ainda a saída para os trabalhadores que se encontram a margem 

do processo concentrador do capital monopolista que aniquila a mínima seguridade social do 

trabalho.  

É de suma importância considerar as feiras por meio da sua importância historiográfica para a 

formação das cidades, para a circulação do capital e renda, considerando a partir das suas 

imensas e intensas contradições a sua capilaridade nas pequenas economias e em famílias de 

pequeno poder aquisitivo que vendem a sua força de trabalho e promovem com que um ciclo 

local social-econômico exista.   
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